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QUAL INFlUÊNCIA PODE EXERCERA"

RECEM-CRIADA EMPRESA DE PESQUISA
EM ENERGIA (EPE) NO PROCESSO
DE lICENCIAMENTO AMBIENTAl

Ricardo Luiz Camargo.
Célio Bermann..

RESUMO

Este artigo discute a criação da Empresa de Pesquisa Energética - EPE, no âmbito do
Ministério das Minas e Energia. Ao destacar entre suas atribuições a realização de estudos
ambientais para obtenção de licenças prévias, este artigo argumenta que a EPE poderá ter
um papel crucial não só para a melhoria desses estudos, mas também para acelerar a decisão
dentro do processo de licenciamento ambiental, além de reforçar os dispositivos de partici-

I pação como as audiências públicas, uma vez que ela poderá oferecer uma resposta a um dos
principais entraves no licenciamento: a dificuldade de decisão devido a estudos ambientais
de bai.'Calegitimidade. Para isso, um importante elemento é se seu desenho organizacional
vai contemplar a estruturação e fortalecimento das características centrais de burocracia,
entre elas a formação de um corpo coeso de técnicos e a independência de suas ações.
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INTRODUÇÃO

A perspectiva de recuperação da economia brasileira é uma realidade que vem se conftr-
mando segundo dados recentes do IBGE; os três últimos trimestres reacenderam a expec-
tativa de crescimento sustentável com a criação, em médio prazo, de postos de trabaUlo
imprescindíveis para reduzir o desemprego, principalmente nas regiões metropolitanas.
Contudo, como ocorreu em 2001, o fantasma da crise de oferta de energia ainda assombra
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